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Anatomia e Histologia das Glândulas Salivares nos
Triatomíneos
Dyrce Lacombe

Departamento de Entomologia, Instituto Oswaldo Cruz, Estrada da Covanca nº 56, 22735-200 Jacarepaguá, Rio
de Janeiro, RJ, Brasil

Anatomy and Histology of Salivary Glands of Triatomine Bugs - Histological studies upon the
salivary glands of ten species of triatomine bugs were performed looking for their number and struc-
tural organization in different genera. It was possible to evaluate the celular epithelium type of each
gland, as well as the merocrine and apocrine secretions of the glands. Secretion run until the hilo and
after to salivary pump and hypofaringe. The glandular components, D1, D2 and D3 are always present
in the Triatoma, Panstrongylus and Diptelogaster but in Rhodnius there are only the first two pairs of
glands. The salivary channels and the hilo are analyzed by histology. The whole pair D3 has a clear
valve that regularizes the exit of the secretions to the hilo. According to the genus the valves appear in
different locations. They have low and dense epithelium, and their nucleus are rich in chromatin. The
secondary channels leaving these valves, are very different, with clear chitinous ringer, low level of
chromatin in the nucleus and homogeneous cytoplasm.
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As glândulas salivares têm grande diversifica-
ção quanto ao número, tamanho, forma e situação
nos diferentes triatomíneos. Em geral estão situa-
das no tórax, onde encontram espaço suficiente
para seu desenvolvimento. O deslocamento para a
região abdominal resulta dos eventuais movimen-
tos peristálticos dos órgãos vizinhos. Os estudos
sobre a anatomia, microanatomia e histologia do
sistema glandular de hemípteros foi, por muitos
anos, alvo de atenção de vários pesquisadores (Bor-
das 1905, Bugnion e Popoff 1908, Fauré-Freemier
1910, Barreto 1920, Puri 1924, Weber 1930,
Wigglesworth 1939, Baptist 1941, Barth 1954).
Mais recentemente, alguns pesquisadores vêm se
dedicando ao estudo das glândulas salivares desde
o ponto de vista anatômico até o ultraestrutural,
através de microscopia eletrônica de transmissão
e de varredura, além de oferecerem detalhes sobre
a constituição química da saliva, particularmente
de insetos hematófagos (Ribeiro 1987, Konig  et
al. 1993, Garcia et al. 1994, Stark & James 1996,
Pereira et al. 1996, Santos et al. 1997, Ribeiro et
al. 1998, Sun et al. 1998). O presente estudo, po-
rém, está limitado às observações anatômicas e
histológicas das glândulas salivares de quatro gê-
neros e dez espécies de triatomíneos em conjunto,
assunto muito pouco estudados nas últimas déca-
das. Os trabalhos de Baptist (1941) e Barth (1954)
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nos serviram  de orientação  durante os estudos. A
nomenclatura usada para as glândulas salivares -
D1, D2 e D3 - segue aquela mencionada por Barth
(1954) durante seus estudos nas glândulas saliva-
res de Triatoma infestans. O par D1 corresponde
às glândulas principais, o D2 às glândulas suple-
mentares e o par D3 apenas às glândulas acessóri-
as. Para alguns autores (ex. Santos et al. 1997), as
glândulas D1 e D2 corresponderiam aos lobos an-
terior e posterior da glândula principal dos
triatomíneos. Barth (1954) demonstra a importân-
cia dos três pares de glândulas na formação da sa-
liva desses insetos. Com base em cortes
histológicos seriados e nas observações feitas pela
autora (Lacombe 1962) sobre o sistema traqueal
nos triatomíneos, conclui-se que as glândulas D3
são muito ativas, recebendo intensa oxigenação,
não devendo ser consideradas apenas como sim-
ples reservatórios de saliva. A presença de uma
verdadeira válvula na glândula D3, fato aqui estu-
dado, reforça a conclusão sobre a importância  desta
glândula na formação da saliva, em triatomíneos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para este estudo utilizamos cerca de 300 exem-
plares de triatomíneos, adultos e de ambos os se-
xos. As espécies estudadas foram: T. vitticeps, T.
pessoai, T. infestans, T. pseudomaculata, T.
brasiliensis, T. pallidpenis, Panstrongylus
megistus, Diptelogaster maxima, Rhodnius
prolixus e R. neglectus. Cerca de 1,5% dos exem-
plares nos foram fornecidos pelo Laboratório Na-
cional e Internacional de Referência em Taxonomia
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de Triatomíneos, do Departamento de Entomologia
do Instituto Oswaldo Cruz (IOC). Os demais inse-
tos foram provenientes da criação organizada pela
Dra. Alina Szumewicz, do Departamento de Me-
dicina Tropical, IOC. Todos os exemplares de cada
espécie foram separados em dois lotes. O primeiro
lote foi destinado aos estudos de anatomia e
microana-tomia e o segundo reservado para as aná-
lises histológicas.

De início, fixamos o exemplar, narcotizado com
éter, em uma placa de Petri forrada com camada
de parafina, embebendo-o em uma solução para
dissecção (0,7% KCl + 0,3% NaCl). Cortamos os
bordos laterais dos esternitos, aprofundando até à
região cervical. A seguir, retiramos os tergitos ex-
pondo as glândulas salivares, parte do aparelho
digestivo, o vaso dorsal, o corpo gorduroso, o sis-
tema traqueal e a musculatura.

As glândulas salivares são facilmente destaca-
das na região mediana dorsal do tórax. No lote 1,
destinado à anatomia e microanatomia, as glându-
las foram retiradas e colocadas no líquido fixador
de Bouin, por 30 min., e depois lavadas em soro
fisiológico. Neste momento observamos a forma
das glândulas, a relação com outros órgãos, o com-
primento, a localização e a coloração. Nos estudos
de microanatomia, estas glândulas foram desidra-
tadas e colocadas em xilol a 100%, durante 6 h.
Depois foram transferidas para o salicilato de metila
e benzoato de benzila (1:1) onde permaneceram
por  24 h. Após a passagem pelo xilol, por 24 h,
foram colocadas entre lâminas e lamínulas e mon-
tadas em Entelan (Merk).

No lote 2, referente aos estudos histológicos,
as glândulas salivares e uma parte do aparelho di-
gestivo foram retiradas e de imediato colocadas nos
fixadores Bouin, Susa, Carnoy, Flemming e Zenker.
Os procedimentos adotados foram os convencio-
nais, utilizando-se os fixadores e métodos descri-
tos por Romein (1928), Barth (1953), Pearse (1960)
e Thompson (1966). Subseqüentemente, as glân-
dulas foram incluídas em parafina Histoseck
(Merck) e os blocos feitos no aparelho Tissue Teck.
Foram feitos cortes histológicos seriados, longitu-
dinais e transversais, com 5 µm, 7 µm e 10 µm de
espessura. As colorações empregadas foram
Gallocianina, Hematoxilina férrica de Heidenhein,
Cromotrop 2R, Vermelho de Congo + Orange GG,
Hematoxilina segundo Delafield, Mallory e Erlich,
Eosina e Verde Naftol.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todas as espécies de triatomíneos estuda-
das sempre encontramos os três pares de glându-
las salivares, com exceção do gênero Rhodnius que
não apresenta a típica glândula D3. Devemos res-
saltar que em T. vitticeps e T. brasiliensis os três

pares de glândula são mais evidentes em relação
às demais espécies. Após a retirada dos tergitos e
esternitos de T. vitticeps, vemos com clareza os três
pares de glândulas (Fig. 1: D1, D2 e D3) situadas
próximos ao tubo digestivo e estendendo-se até o
início do promesêntero.

De forma geral as glândulas D1 e D2 têm cor
branco leitosa ou um pouco amarelada, como ocor-
re em P. megistus. Entretanto, no gênero Rhodnius
as glândulas D1 e D2 são alongadas e de cor
avermelhada, o que facilita a sua visualização e
extração para estudos bioquímicos (Fig. 2). As
colorações das glândulas resultam da presença de
secreção na sua luz. O par de glândulas D3, em
todos os espécimes do gênero Triatoma,
Panstrongylus e Diptelogaster, está situado na re-
gião abdominal. As glândulas D1 e D2 se mos-
tram cheias de secreção, enquanto a D3 aparenta
estar sempre vazia (Fig. 3). Somente uma análise
histoquímica da D3 poderia quantificar a possível
secreção protéica ali existente.

Um fator a se considerar nos estudos
morfológicos das glândulas salivares é o estado de
nutrição do inseto. Em animais famintos, as glân-
dulas estão repletas de secreção, ocasionando a
distensão da parede celular e conseqüentemente
uma modificação morfológica (Fig. 4). O par de
glândulas D3 está sempre afastado das demais,
mostrando-se transparente, maior em tamanho e
deslocado para a região abdominal do inseto. O
aspecto alongado deste par de glândulas pode ser
visto na Fig. 5, onde assinalamos a presença de
sua válvula e a posição próxima ao promesêntero.
Baptist (1914), em seu estudo sobre a morfologia
e fisiologia das glândulas salivares nos hemípteros,
refere-se a diminutas vesículas no gênero Rhodnius
que se abrem diretamente no par de glândulas D1.
Mesmo usando técnicas especiais, com o emprego
do ácido ósmico, não foi possível em nosso estudo
observar estas estrutura em Rhodnius. Acredita-
mos que observações ao nível  de microscopia ele-
trônica possam verificar se as as glândulas que
chamamos D3 não existem, ou não estão eviden-
tes no gênero Rhodnius, embora sejam acentuadas
em Triatoma, Panstrongylus e Diptelogaster.

 A estrutura histológica das glândulas D1, D2 e
D3 é bem diferente entre si. De um modo geral, o
par de glândulas D1 é sempre reniforme em todo os
hemípteros estudados. Próximo à visível depressão
no corpo dessa glândula encontramos o par D2 e o
hilo. A Fig. 6 mostra um corte histológico, transver-
sal, pelas glândulas D1, D2 e o hilo. O epitélio da
D1 é simples, alto e bem claro como se pode obser-
var após um corte transversal por esta glândula (Fig.
7: EP). A maioria de suas células é binucleada, o que
indica um acréscimo de massa nuclear em relação
ao citoplasma. Na Fig. 8 observamos a presença de
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Fig.1: vista interna das glândulas salivares em Triatoma vitticeps. CA: cabeça; CAS: canal salivar; D1, D2 e D3: glândulas salivares;
MU: musculatura; PR: promesêntero; TO: tórax. Fig. 2: corte longitudinal pelo tórax de Rhodnius prolixus. D1 e D2: glândulas
alongadas; PR: promesêntero. Fig. 3: corte transversal pelas glândulas salivares em T. vitticeps. Coloração: galocianina + cromotrop
2R; D1, D2 e D3: glândulas salivares. 250x. Fig. 4: disposição das glândulas salivares em relação ao aparelho digestivo e ao
sistema nervoso. Coloração: hematoxilina + cromotrop 2R; D1, D2 e D3: glândulas salivares; ES: esôfago; PR: promesêntero; SN:
sistema nervoso. 100x. Fig. 5: corte longitudinal pela glândula D3 em Panstrongylus megistus. Coloração: hematoxilina Delafield
+ eosina; D3: glândula; PR: promesêntero; VA: válvula. 250x. Fig. 6: corte transversal pelas glândulas D1, D2 e hilo em T. pessoai.
Coloração: hematoxilina mallory; D1 e D2: glândulas salivares; CG: corpo gorduroso; H: hilo. 250x.

grande quantidade de ergastoplasma, a membrana
basal  e os núcleos. Estes são pobres em cromatina,
binucleados e podem ter um ou mais nucléolos (Fig.
9). As glândulas D1 têm secreção merócrina (Fig.
10: SM) e necessitam de rápida regeneração confor-
me mostra a Fig. 10, em um corte transversal feito
na glândula de T. vitticeps. Este fato também ocorre
nas glândulas salivares de outros artrópodes, bem
como nas glândulas de cimento dos Balanídeos, onde
a constante secreção celular ocasiona a formação de

inúmeros núcleos polimorfos com dez ou mais
nucléolos.  Esses achados levaram Boquet-Vedrine
(1970) a elaborar um trabalho sobre as formas de
núcleos nas glândulas de cimento desses artrópodes.

 A função do par de glândulas D1 é produzir uma
substância anticoagulante, que é excretada para o
lúmem da glândula junto com parte do epitélio que,
subseqüentemnte, se refaz. Toda a secreção fica con-
tida nos vacúolos dispersos no citoplasma. Uma ca-
racterística da D1 é a abundância de traquéolas, o
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que não ocorre nos pares D2 e D3. Toda a secreção
dos pares D1, D2 e D3 é encaminhada para o hilo. A
Fig. 11 mostra a disposição da D1, D2 e D3 em rela-
ção ao hilo e o promesêntero, após um corte
histológico longitudinal de 5 µm em T. vitticeps, onde
notamos que os pares D1 e D2 não possuem vávulas,
que controlam a saída da secreção para o hilo, como
ocorre nas glândulas D3. A secreção da D1 e D2
passa através de diminutos poros do epitélio para o
hilo (Fig. 12).

As glândulas D2 são mais curtas, arredondadas
ou ovais e sempre próximas à reentrância da D1,
como podemos observar na Fig. 12. O epitelio é bai-
xo e bem definido. A secreção é do tipo apócrina,
isto é, feita através de contínuo fluxo de “gotículas”
de secreção saídas do citoplasma para a luz da glân-
dula. Após é encaminhada para a câmara II do hilo
(veja abaixo estrutura morfológica do hilo). É muito
comum encontrarmos as glândulas D1 e D2 repletas
de secreção e a D3 sempre isenta de secreção.

Fig. 7: corte histológico transversal pela glândula D1 em Panstrongilus megistus. Coloração: H.E.H.; EP: epitélio. 400x. Fig. 8:
aspecto do epitélio da glândula D1 em Triatoma vitticeps. Coloração: H..E.H, ER: ergastoplasma; MB: membrana basal; NU:núcleo.
1000x. Fig. 9: células binucleadas das glândulas D1 em T. vitticeps. Coloração: H.E.H; CR: cromatina; NUC: núcléolos. 1000x.
Fig. 10: corte longitudinal pela glândula salivar D1 em T. pessoai. Coloração: galocianina + cromotrop 2R; MB: membrana basal;
NU: núcleo; NUC: nucléolos; SM: secreção merócrina. 100x. Fig. 11: corte longitudinal pelas glândulas salivares em T. pessoai.
Coloração: galocianina + vermelho congo + orange GG; D1, D2 e D3: glândulas salivares; PR: promesêntero; CG: corpo gorduroso.
100x. Fig. 12: disposição das glândulas em relação ao hilo em T. pessoai. Coloração hematoxilina + verde naftol; CI: e CII:
câmaras I e II; CN: canal secundário; HI: hilo. 100x.
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O par de glâdulas D3 é sempre maior, hialino,
transparente, e afastado das anteriores (D1 e D2).
O epitélio é baixo e sinuoso, com uma válvula ca-
racterística que varia de posição nos gêneros
Triatoma, Panstrongylus e Diptelogaster. A Fig.
13 dá uma vista geral da glândula  D3 e as Figs. 14
e 15 mostram com nitidez a presença da válvula  e
o canal secundário  que conduz a secreção destas
glândulas para o hilo. Estas glândulas são muito
sensíveis e ao contato com o líquido fixador logo

se desfazem o que dificulta nossas observações.
Porém, usando ácido ósmico segundo Romein
(1928) e o bicloreto de mercúrio, conseguimos
visualizar e analisar essas glândulas. A ausência
de secreção no seu lúmen nos levou a acreditar que
a liberação da secreção ali produzida  seja imedia-
ta e nunca estocada,  como vimos em D1 e D2. A
vávula encontrada na D3 tem interessante estrutu-
ra, já mencionada por Barth (1954) durante seus
estudos em T. infestans. Verificamos que entre os

Fig. 13: corte longitudinal pela glândula D3 em Panstrongilus megistus. Coloração: H.E.H; D3: glândula salivar; PR: promesêntero.
100x. Fig. 14: aspecto histológico do epitélio da D3 em Triatoma vitticeps. Coloração: galocianina + eosina; D3: glândula salivar;
EP: epitélio celular; PR: promesêntero. 250x. Fig. 15: vista geral da válvula da glândula D3 em P. megistus. Coloração: H.E.H; CS:
canal secundário; VA: válvula. 250x. Fig. 16: corte longitudinal pela abertura da válvula D3 em P. megistus. Coloração: galocianina
+ cromotrop 2R; AC: anéis cuticulares; CU: cutícula; CS: canal secundário; EP: epitélio glandular; NU: núcleo; VA: válvula. 400x.
Fig. 17: vista histológica dos canais em T. pessoai. Coloração: galocianina + vermelho congo + orange GG; AC: anéis cuticulares;
CS: canal secundário; CSA: canal salivar; CU: cutícula; HI: hilo. 250x. Fig. 18: corte longitudinal do canal salivar em P. megistus.
Coloração: H.E.H; AC: anéis cuticulares; CSA: canal salivar; EP: epitélio; NU: núcleo. 400x.
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triatomíneos estudados, esta glândula é mais níti-
da em P. megistus e T. vitticeps. O epitélio da D3 é
sempre baixo, torna-se alto, espesso, com grandes
núcleos na altura da vávula, como pode ser visto
na Fig. 16, onde se mostra um corte histológico do
início da válvula e do canal secundário. A locali-
zação desta válvula varia de posição. No gênero
Triatoma está na parte lateral da glândula e em
Pastrongylus na região distal. É relativamente di-
fícil, através da simples dissecação em microscó-
pio esterioscópio, determinar a presença da glân-
dula D3 , daí alguns autores não as citarem em seus

trabalhos. Devemos mencionar que este par está
sempre presente nos gêneros Triatoma,
Panstrongylus e Diptelogaster e ausente no gêne-
ro Rhodnius. A Fig. 16 ainda mostra o canal se-
cundário com seus anéis circulares que impedem
o fechamento do canal quando este se encontra em
repouso. O canal secundário é muito parecido com
o canal salivar (Fig. 17: CS e CSA), mas se dife-
rencia do mesmo por ter menor diâmetro, cutícula
fina, epitélio baixo e sinsicial. A trajetória feita por
este canal secundário no interior do inseto é inte-
ressante. Tem início na glândula D3, segue em di-

Fig. 19: aspecto do hilo em Triatoma, Panstrongylus e Diptelogaster. Coloração: H.E.H; HI: hilo; SE: secreção. 250x. Fig. 20:
aspecto do hilo em Rhodnius. Coloração: galocianina + cromotrop 2R; D1 e D2: glândulas; HI: hilo. 250x. Fig. 21: estrutura
morfológica do hilo em T. vitticeps. Coloração: H.E.H; CI, CII e CIII: câmaras I, II e III; CS: canal secundário; CSA: canal
salivar.100x. Fig. 22: vista da glândula D3 próxima ao canal salivar em T. vitticeps. Coloração: H.E.H. + cromotrop 2R; AC: anéis
cuticulares; CSA: canal salivar; HI: hilo. 100x.
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reção à região cefálica do inseto penetrando no
início do foramem occipitalis e logo retorna ao tó-
rax indo para o hilo, na câmara III, onde deposita a
secreção. Este trajeto do canal secundário alonga
o caminho da secreção para o hilo, desconhecen-
do-se a razão deste fato.

Em corte histológico longitudinal pelo canal
salivar (Fig. 18: CSA) vemos o espesso epitélio
salivar, núcleos ricos em cromatina e o citoplasma
pouco denso que acompanha todo o canal. Os anéis
cuticulares são bem evidentes, densos e numero-
sos. Sua disposição circular os diferenciam daque-
les encontrados nas traquéias, que são espiralados
e conhecidos como ctenídeos.

O hilo consiste de uma formação comum nos
triatomíneos; sua forma é triangular nos gêneros
Triatoma, Panstrongylus e Dptelogaster (Fig. 19)
e arrendondada em Rhodnius (Fig. 20). Encon-
tra-se sempre situado entre os pares de glândulas
D1 e D2 funcionando como um reservatório das
secreções. Na parte inferior do hilo vemos as câ-
maras CI e CII (Fig. 21) unidas em um só espaço
e delimitadas pela válvula mediana do hilo que
regula a passagem das secreções da D1 e D2 para
a câmara superior CIII. Nesta região se une com
a secreção da D3 e juntas seguem para o canal
salivar (Fig. 22: CSA) em direção à bomba sali-
var e à hipofaringe. Devido a semelhanças
histológicas do hilo com o canal salivar, alguns
autores (Baptist 1941) consideram-no como um
aumento de diâmetro da parte final do canal. En-
tretanto, a ausência de anéis cuticulares, o epitélio
característico da parede do hilo e a formação da
válvula mediana  enfraquecem esta hipótese. Para
melhores detalhes sobre a bomba salivar aconse-
lhamos recorrer aos estudos de Barth (1954) em
T. infestans e de Lacombe (1971) em Embolyntha
batesi que citam a diversificação das glândulas
salivares encontradas nos insetos.
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